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IMP. MOOBSNA - Parí», 134 

Título de la Sección o parte del programa Autores 

Sintonía•— Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona» 
Cultura física* 
Danzas 
Emisión local de la Red Sspañola 44 
Radiodifusión* 
ópera# 
Guía comercial. 
Boletin informativo religioso» 
•tísica lírica religiosa. 
Fin de emisión* 

Sintonía»- Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona* 
Servicio Meteorológico Nacional. 
Sonata en La Mayor *£reutzer*fpara 
Tiolin y piano. 
ópera• 
Boletin informativo* 
Cantares de Andalucía. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Continuación: Cantares de Andalucía 
Guía comercial» 
Hora exacta*- Santoral del día* 
"En tal día como hoy.••"Efemérides 
rimadas, por José A» de Prada. 

Tarios 

Guía comercial •< 
Danzas modernas* 
Guía comercial» 
Comentario del día: "Dias y hechos 
Canciones 
RADI0-FÉMI5A 
Disco del radioyente» 
Fin de emisión* 

Be etiio ven. 
Varios 

J . A. Prada. 
la 

1M*4 

f 
Vario8 
M»Fortuny 
Varios 

Varios 

Sintonía.- Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona» 
Emisión del poema "SCHEHEREZADE" 
Informaciones agrícolas y ganadera^ 
Continuación: Emisión del poema 
"SCHEHEREZADE" 
Recital de piano: Obras interpreta^ 
das por Arturo Rublnstein» 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Guía comercial. 
Danzas y canciones. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Opereta:Frag* de "EL CONDE DE LUXEt-
BÜRGO» lehár. 

R.Sorsakoi Discos 

Ejecutante 

Discos 

Discos 
* 

Locutor» 

v« r t i > 

Discos 
Locutora 
Discos 

Varios Discos 

Discos. 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

1 Guía-índice o programa para el LUNES, día 8 de marzo de 19# 

* k 
lur. MODBBNA - Parí», 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

20h.lC Noche B o l e t í n informativo. 
20h. l5 N Continuación: Frag. de *EL CONDE 

DE LUXEMBURGO" Lehár. D i scos 
20h.2C • GACETA DEPORTIVA DE E . A . J . - l . 
20h.3¿ M Continuación: Frag. de "EL CONDE 

BE LUXEMBURGO" M i 
20h.35 II Guía comercia l . 
20h.4C II Información deport iva . 

Continuación: opereta . 20h.45 « 

Información deport iva . 
Continuación: opereta . II * 

20h.5C * 'Diez minutos a t ravés de l Mundo, 
l a H i s t o r i a y l a Leyenda" A.F.Arias Locutor 

2 1 h — i Hora e x a c t a . * S e r v i c i o Meteoroló­
g i co nac iona l . 

21h.05 II Actuación de l barí tono MANUEL AUSE1 r -
S I , a l piano: Mtro. Oliva» Tartos **umana» 

21h.2í « Guía comercia l . 
21h.3C « Música s i n f ó n i c a , y 'Danzas fantás­

t i c a s "de Turina. * Discos 

9 

21h*4S II Emisión de Radio Nacional , de l a 
Red Española de Radiodifus ión. 

«• 2 2 h . l ! • "Cascanueces" Suite» Tchaikow ai y * 
22h.3C n Guía comercia l . 

i 22h.35 é Retransmisión desde e l Teatro Ur-
quinaona de l a obra "LA VIDA ES 
SÜESO" R.Calvo y 

A.Muñoz. Humana* 
24h.3C Fin de emis ión . 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA"E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 8 de Marzo de 1943 
: : • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • a 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCiLOHA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco, 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

- Cultura física* 

8 h . l 2 Danzas: (Discos) 
1 

8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIH LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 3 0 Ópera: ( D i s c o s ) 

8h.4-0 Guía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o : 

8h .5o Música l í r i c a r e l i g i o s a : (D i scos ) 

9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISOHA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

1 2 h . ~ • 

% 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

> / - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ ¿ 1 2 b . 0 5 Sona ta en La Mayor " K r e u t z e r " p a r a - v i o l i n y p i a n o , de B e t t b o -
ven y Opera : ( D i s c o s ) 

s/ 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

- / 1 3 b . 0 5 C a n t a r e s de A n d a l u c í a : ( D i s c o s ) 

^ / 1 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^ / l 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- D o n t i n u a o i ó n : C a n t a r e s de A n d a l u c í a : (D iecos ) 



i 
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WODIPIOAOTPS PSOGBAIA "RADIO BARCELONA" 

DÍA 6 - 3 - 43 

A l a s 14h .U6 /Ac tuac ión de l a Cía , d e l l e a t r o .ornea: fragmentos de 
A l a s " a ' ^ ( i a Q o r a d e h d e i r f i d a y ^ o n a v í a y ¿trui Martínez Yaxls 

'•LA VUKlí'A , 0*1)0 SB ikSDdtTB" 

i » - * . - # w r » " 

díaL-E—í »~ 
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Y"* 13h.55 Guía comerc i a l . 

yt 14h.— Hora e x a c t a » - San to ra l de l d í a . ¿m 

> / l 4 h , 0 1 MBn t a l d í a como hoy. • . "Efemérides r imadas, por José Andrés 
\ de Prada: 

„ 9 (Texto hoja aparte) p. 
/PtAuOLCL&K ote #4 &¿f* • ¿fff ^é fAAPy. ri&y-e¿i > 

V 14h.05^ZaMu¿la í4 Pradhien^os de' l a ojpra "Mara^Lliy1 , tel Jíyro. Mpreno 
nA¿.M / a j 'ygolo Ae á t a n o Á o r Jipmy fance/yj Tpngqns y (pniQ±<j/nes 

oncp i t a á u p e r v í a / (Disg&s) *t^r Al* \¿l 
I # • ^ / U L C Í < 5 * * ^ ^ * * * * * * 

Toj 

P 

V j . 4 h . 3 5 Guía comerc i a l . 

14h.40 Danzas modernas: (Discos) 

15h.— Guía comerc i a l . 

15h.03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos": 

15h.05 3aaS*o©¿a; (Discos) 

* 

1 5 h . l 0 RADIO-FÉlffINA, a cargo de Mercedes F#rtunyi 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • » • • 

JA5h . 30 Disco de l r a d i o y e n t e . 

Y l 6 h » — Damos por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos d e s -
V pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 

r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arr iba 
España. 

. . » » « « • » . 

^X^8>i.-

^ s 

- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a Franco. 
Arr iba España. 

- Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barce lona . 

- Emisión d e l poema "SCHEHEREZADE", de Eimsky-Korsakow: (Discos) 

l 8 h . l 5 Informaciones a g r í c o l a s y ganaderas : 
(Texto ho la a p a r t e ) 

^ l 8 h # 3 0 Cont inuac ión: Emisión d e l poema 3«HEHERE?ADEH, de Rimsky-Korsa-
X kow: (Discos) 

0^19h. 

Recital de piano: Obras interpretadas por Arturo Rubinstein: 
(Discos) 

CONECTAMOS COR IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL^ 

http://Vj.4h.35


- ni -

V 1 9 h . l 5 ACABAS VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL, 

- Guia comerc i a l» 

191i.20 Danzas y C a n c i o n e s ; ( D i s c o s ) 

V 1 9 h . 3 u CONECTEMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE-
^ TRANSMITÍA LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA* '" 

V 2 0 h . — ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

* < * 

- O p e r e t a : Fragmentos de "El Conde de Luxemburgo", de Franz 
L e h a r : ( D i s c o s ) 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y i O h . 1 9 O p e r e t a : Fragmentos de " E l Conde de Luxemburgo", de Franz 
L e h a r : ( D i s c o s ) 

y 
20h#20 GACETA DEPORTIVA DE EAJ-1. 

20h#30 Continuación: Opereta: Fragmentos de "El Conde de Luaemburgo 
de Franz Lehar: (Discos) 

- . * 

2 0 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l * 

^7 2 0 h . 4 0 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l * 

^ ^ 2 0 h # 4 5 C o n t i n u a c i ó n : O p e r e t a : ( D i s c o s ) 

^ 2 w h . 5 0 "Diez m i n u t o s a t r a v é s d e l Mundo, l a H i s t o r i a , y l a Leyenda" 
p o r e l n o v e l i s t a Ade la rdo Fernández A r i a s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

y ^ 2 1 h . ~ Hora e x a o t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

\ / 2 1 h . 0 5 A c t u a c i ó n d e l b a r í t o n o MANUEL AUSENSI. Al p i a n o : Mt ro . OLIVA: 

X 3 W A n ( i r 0 a Chén ie r " (Monólogo) - Giordano 
\/ ( "Un b a i l o i n maschera" - Ve rd i 
yn "E l Ba rbe ro de S e v i l l a " , C a v a t i n a - R o s s i n i 

v / 2 1 h . 2 5 Guía comerc i a l» 

\ / 21h # 30 Música s i n f ó n i c a , p o r O r q u e s t a de l a ó p e r a i t a l i a n a y Danzas 
/ f a n t á s t i c a s de T u r i n a : ( D i s c o s ) 

Y ^ l h . 4 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

*'• 

N / 2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. ^ ' -^ -V V 

- " C a s c a n u e c e s " , S u i t e de Tschaikowsky, p o r Orq. S i n f ó n i c a : (Di s ­
c o s ) 



- IV -

22h»3^ Guía comerc i a l . 

22h.35 Ret ransmis ión desde e l Teatro ürquinaona de l a obra de 
Calderón de l a Barcas 

"LA VIDA ES SUE&Q" 

por Ricardo 0*1 vo y í^§^§^b040p 

2 4 h . 3 v Damos por terminada n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dice q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DIFÜSIÚÍí, EKUSORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. A r r i ­
ba España. 

1K 
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moGRAm HE DISCO-S 
A l a s 8 .12 H. LUNES 8 MOZO 1943. 

DAN2A5 p o r l a Orq. Tejada y g l s i e Bayron . 

243) P * 1.->/*££ XTH5K FUEFA BLANCO" Fox, de Monto r lo . 
2---^»DALEA LA CONGA , NEGRA SÜNCION" Conga de Monto r i o . 

POR SW2HG Y SWAY CON SAMMY KAYE 

298) P T 3.--fetfEGftO ARESA" Canción de A y a l e . 
4 . — «AUTO CONGA" Conga de Cuga t . O 

(A LAS 8.30 H.) 

0P3RA 

Álbum) "Escena da la I g l e s i a " de "FAUSTO" de Gounod, P o r 

Ber tnon , J o u r n e t y. Coro. (2 c a r a s 23 y 24) 

(A LAS 8.50 H. ) 

MÚSICA LÍRICA RELIGIOSA Por Ange les O t t e i n y Orq . de cámara. 

546) P C 6.-J£ *"AVE MARÍA " de Bach-Gounod. 
7.--^"AVE VERUM" de Mozar t . 

Por Gota L jungberg 

12) G C 8. ?< r"PANIS ANG2LICUS" de César Frank con acomp de Órgano 
P»—por S t a n l e y Roper con p iano y C e l l o . 

* * * * * 



(efe M . . , 4 

PROGRAMA DS D 3SCO S 
A l a s 1 2 . — H. LÜEES 8 MARZO 1943. 

30HATA M LA MAYOR" KHEUTZ3R" para v i o l i n y p iano de Beethoven, por 
Yehudi Menunin y Hephz iban . 

72-73) G IV 1 . - ^ " A d a g i o s o s t e n i d o P r e s t o " ( 3 c a r a s ) 

73-74) G IV 2 . - ^ " A n d a n t e con v a r i a c i o n e s " F i n a l " P r e s t o ( 5 c a r a s ) 

/ 

/ ¿/#/S¿#*<<4A J/Jk¿'' 
Álbum) G 0 3 # y ^ n ü d i t e , U d i t e o r u s t i c i " de "ELIXIR D2 AMOR" de Don ize t 

^ t i . t>or TPa t i can t i . ( ca ra n^ 4) 

3) G 0 

83) P 0 

118) G 0 

Álbum) 

t i . por F a t i c s n t i . ( ca ra ny 4) 

4 . - * / " P I F F , PAFF, PUFF" de «LOS HUGONOTES" de Meyerbeer, p o r 
P a s e r o . 

5*"7? " s i m o r i r e l l a " de "IA GIOCOírDA" de P o n c h i e l l i , par Pa-

6 . \ / " S ATArt de "FAUSTO*1 de Gounod, por P a á e r o . ( l o a r a ) 

7* - • / "Canc ión d e l convidado p i r a t a " de "SADXO" de Rimsky-Kor-
Asakow, p o r C h a l i a p i n e . ( l c a r a ) 

8.--fV'La calumnia" de "SL BARBERO DS 32VTLIA" de R o s s i n i , per 
v B e t t o n i . ( c a r a ny 14) 

* * * * * 
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PROGEAKA DE DISCOS 
^ l e s 13.05 H. EBHBS 8 MARZO 1S43. 

CANTARES D5 ANDALUCÍA por los I n t e r p r e t e s : Eloísa Albéniz Niño O l i -
v a r e s , Nina de l a pueb la , r e c i t a d o r a ; Fuersanta Loren te . 
ALBUí) 

l.-JC?SJnnLIAM A l e g r í a s por IB nifia de la Puebla , Fuensanta Lorente y 
"bloisa Albéniz» 

2 . - V "HIÉL YA M Fandanguil los por Niño O l i v a r e s , Lorente y Elo isa Albo© 
x niz . 

3.--^/"CÓRDOBA" So lea re s , por La Andalucitas, Fuensanta Lorente y 3 l o i s a 
' A l b é n i z . 

. --/*c CÁDIZ" Guaj i ras por G u e r r i t a , Lorente y Albéniz . 

5.-V5» CARACOLAS" por la Bal labr ina Albéniz . 
6.-XVFARRDCAW por ¿ l b é n i z . 

LAS 13.45 H.) 

7. — Í̂ZAMBRA" por Albéniz . 
8.~V»BAILES D3 ANDALUCÍA" Fandanguil los por Albéniz . M 9.--}cfVAl£GÁ" Malagueña, por La Andaluc i ta , Lorente y Albéniz . 

10•-%/wGRAííaaát, Media granadina , por Niño Ol iva re s , Lorenttt y Albéniz . 

11*-V*JAEN" Minera, por CHierrita,Lorente y Albéniz* 
12.-¿^ALMERÍA" Fandanguil los de Almería, per Niño Garavaca. Lorente* 

* * * * * * % 



PRO GRATA DE DISCOS 
A l a s 14*05 H. LUNES 8 Í&R2) 1943# 

ZARZUELA / GM*UAAI\* ^ 8 * 1 

Álbum) Fraguentos de la Obre »MARAVILIAw del Mtit). Itoreao Torroba* 
in t e rp re t ado por los a r t i s t a s : Luis Sagi Ve l a \ üaru ja Va l lo -
j e r a , T e r e s i t a S i l v a , Coro y o r q . 

l # - X | j A l l o n a r i o de I l u s i ó n " por LUÍS Sagi Vela» y Cpro . ( l ca ra ) 
2.-j/Romanze de ElYire" por Maruja v a l l o j e r a . 

3#-^Romanza de Rafafifl.'1 por Luis Sagi Vela . ( l oa ra ) 
4.-^Romanza de ManuelApor Angeli ta Duran, ( l c a r a ) 

5*—t^"Anita y Coraceros" por Te re s i t a S i l v a , ( l c a r a ) 

Acabamos de r a d i a r fregnentos de "MARA7TLIA" de Toriobe. 
— — — — — I II • I I I I I — — « — ••• I I I I i II H II l | l I I I • Mil • I — « » É « M — » — W — W i 

SOLO D2 PIANO por Jimmy Jancey. 

108) p IP 6.-#"BLUES L2KT0 Y FÁCIL" de Yencey. 
7 .~£fEL BLUES MELODIOSO" de Yancey. 

Por Orq. Barnaoas Von Gerezy 

62) p SS 8.-0"TANGO" de Albéniz . 
9.-^"TANG0 B0L1R0" de Losas. 

Por Conchita s u p e r v i a . 

27)D G 0 1 0 . - £ "ADIÓS A MARIQUITA" Melodía Gallega de Curros-Enriquez. 
1 1 . - ^ "KSUS AMORES" Melodía Gallega de Baldomir. 

(A LAS 14.40 H.jDAEZAS MODERNAS 

Por Orq. Glenn M i l l e r . 

106) P B l2.-y»EL VESTIDO DE ALICIA" Veis de He Carthy. 
12w^MARAVILLOSA" Vals de líhiteman. 

Por Orq. Hal Kemp. 

631) P B 14.-X"N0 PUEDES ECHARME" Fox., de B e r l í n . 
1 5 . - V " U COMPRA DE LOUESIANA" Fox, de B e r l í n . 

Por Orq,. Míuras de Sobré 

635) P B l e . ^ T A S I TE :JJIER0 A TI" Fox, de Sa l ina , por ^ c h i n . 
17 ¿£* "NOCHE TRISTE" Fox l e n t o , de L a r r e a . 

* * * * * 



(gis 12 

EROGRilU D2 DISCOS LUNES 8 
A l a s l J . O j f S . SSEPCpoeXMARZO 1 9 4 3 . 

SOLO DE GUITARRA por Ni&o S a b l e a s . 

21) P IG 1 . — '"DANZA ÁRABE" de S a b l e a s . 
2 . — "A3RSS DEL NORTE" Gal legada de S a b l e a s . 

(A LAS 15 .30 H.) 

EL DISCO DEL R ADI0Y3NTB 

S.jAJmmo A LA EXPOSICIÓN D3 VALENCIA" de S e r r a n o , po r Banda ) G SE 

235) P C 

Disco s o l i c i t a d o por Marina B a l b a s t r e 

4.-Y"SSR3KATA" de Schubet , por Marta Eggert 

Disoo s o l i c i t a d o por Da Amparo R i t a s . 

5 ^ "AVE MARÍA" de Schube r t , por í¿ar ta Egge r t . 

Disco s o l i c i t a d o por Amparito E s c o l a n o . 

108) P V 5.-^ "SOBRE LAS OLAS" Vals de R o s a s , p o r Orq. z í n g a r a . 

Disco s o l i c i t a d o por D* B e n i t a J a u r e g u i . 

433) P C 7 

klbum) 

*~A "CAVAR, CAVAR Y HAI-HO" de Blanca Nieves y l o s 7 enanés©*" 
/ ^ de Morey, p 

Disco s o l i c i t a d o po r l o s n i ñ o s M a r i s i n y Juan J o s é E s ­
c o l a n o . 

8 . - y "Románza de Rafae l» de "LA D0L0R0SA" de S e r r a n o , po r Ven-
/ x d r e l l . 

D i sco s o l i c i t a d o por B r a . S e l v a s y Sfta. Xt de s i e r r a . 

26) G SE 9X- P r e l u d i o " de IA LEYENDA DEL BESO" de S o u t u l l o y V e r t . 

Disco s o l i c i t a d o por Mi lag ro R o d r i g u e z . 

^ ,\ ^. ^ 



B |3/Uá) 16 

PROGRAVA D3 DISCOS 
A l a s 1 8 . — H. LUNES 8 FAR20 1943 

SSIS ION DEL P03íA,,SCIffi)KgZADE" de Rimsky-Kor sakow, por la 
Orc¡. s i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a . 

Álbum) h* « ) l J £ - "EL MAR Y LA NAVE" ( 3 c a r a s ) 

2 . ^ "EL CUARTETO DEL PRINCIPE KAL2JDER" (3oa ra s ) 

3 . ^ " a JOVM PRINCIPE Y LA JOY3* PRINC5SA" ( 3 c a r a s ) 

4 . ^ "FESTIVAL EN BAGDAD" ( 3 c a r a s ) 

RECITAL DS PIANO Obras i n t e r p r e t a d a s por Ar tu ro R u b i n s t e i n . 

49) G I 5.-<£?«MAZURCA EN DO MAYOR» de Chopin. ( c a r a n* 6) 

X 6.-£?"IA ISLA Y EL RTJISSfíOR" de "G0T23CAS" d e ' G r a n a d o s . 
( l o a r a ) 

* * * * * * * 
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PROGRAMA DE DISOOS 
A l a s 1 9 . 2 0 H. LUNES 8 MARZO 1 9 4 3 . 

DANZAS Y CANCI0F2S 

628) P B 

306) P T 

621) P B 

630) P C 

32) P B 

Por Manolo Bel y sus Muchachos. 

1 . — "SULLA CA$ft>ZZ2LLA" Fox, de F i l i p p i n i . 
2 . — "EL GATO Y EL PAJARITO" F o x . J o f r e . 

Por Te je da y su Gran ° r q . 

3 . — "ROSARIO DE SANTA FE" Rumba,de F e r r i z . 
4 . — "ENTRE NARANJOS" Pasodoble , de F e r r i z . 

Por Qrq. Muslo Box Jonnny Messner . 

5 . — "IOH, IAS APARIENCIAS" Fox, de Malneck. 
6 . — "HA7/AII CANTA PARA MI" Fox, de L o e s e r . 

Por G l o r i a For tuny y Qrg. 

7 . — "CAFE CON RON" Danzón. Centabrana . 
8 . — "LA GALLINITA" Canción f o x . de Can tab rana . 

Por Orq. Blenn M i l l a r . 

9 . — "ABRIL TOCO H. VTOLIN" Fox, de Monaco. 
1 0 . — "NO THTGO TI3.-EP0 DE SSB MILLONARIO" Fox. 

* * * * * * 



(alaNa) is" 

PBD GRAMA DE DISCOS 
A l a s 2 0 . - - , B . LUIIES 8 MáRZO 1943. 

OP5R3TA í r a g n e n t o s de »2L CONDE DS LTJX3MBTB GO " de Franz 
Lehar , por l o s a r t i s t a s : Marga r i t a Cueto, l i a r l e Me j i a , Josa Mori-
che , Héctor de L a r a , Juan Pul ido Coro y Orq» * 

Álbum) 

^(l«— "introducción* 
^/2,f "Dueto edmico»* 

^ 3.— "Canción de Julieta* 
^ 4 . — *3ntrada de Rene* 

(A LAS 20,15 H.) 

5 . — " C u a r t e t o de Cheque* 
•— "Cua r t e to de Mazurca* 

(A IAS 20.30 H.) 

— "Entrada de Angela" 
-- "Dúo de l a Boda" 

(A LAS 20 .45 H.) 

" I n t r o d u c c i ó n d e l 2- a c t o y canc ión" 
v l O . — "Vals de l o s b e s o s " . 

1 1 . — "Duet to p o l c a " 
Q 1 2 . — "Terce to de l o s c e l o s " 

CAFOI0N.S3 por Alian J o n e s . 

426) P C 0 3 . 3 - - «GIANNUU MI¿M de F r i l m . 

. 1 4 . - " S K B m m DE U S KUIAS" de F r i l m . 

MÚSICA CUBá,KA p o r Xavie r Cugat y su Orq, 

234)P T ^ 1 5 . — wCÁL3íTIT0" Son de Escobar . 
^ 1 6 . - - "EPISODIO CUBANO" Rumba l o c a de Andró*. 

TONADILLAS" p o r Juan G a r c í a . 

150) P C \ 1 8 . — "T3TG0 TOTA CITA DE AMORES" de Media V i l l a . 
1 8 . - - "33PAÍÍA MÍA" de Media T i l l a . 

* * * * * * 



fr(2(M3)!6 

HK)GRAMA DE DISCOS 
A l a s 2 1 . — H. LUNES 8 MARZO 1 9 4 3 . 

SUPLIí^TTO 

MÜSICA SINFÓNICA por Orq. de la Opera i t a l i a n a . 

130) G y \ l . — "EL ASEDIO DE GQBISW S i n f o n í a de R o s s i n i . ( 2 c a r a s ) 

DANZAS FANTÁSTICAS de T u r i n a , po r Orq. S in fón ica d e Barcelona 
" • • • • I ' " I I « • I M I I I • . . - . . • . 

38-39) G $2.— **a) E x a l t a c i ó n » ( 1 c e r a ) 

3 . — b) Ensueño" ( 2 c a r a s ) 

4 . — c) O r g í a r t ( l c a r a ) 

SOLOS DB PIAKO Danzas españo las de Granados , po r Gui l le rmo 
Cases, 

43) P i X 5 * - - "DANZA Ns 5 Andaluza , 
\ / 6 # — "DAI-IZA í í 6 Rondal la a r a g o n e s a , 

44) P I X 5 7 — "DANZA N* 7"Va lenc iana , 
' 8 # — "Danza n* 8" 

* * * * * 



c*feM 
FRCG . A DE DISCOS 

A l a s 22.15 H. LIMES 8 MARZO 1943. 

"CASCAIlUacSS" S u i t e d e ^ s c h a i k o v / s k y , por Orq, S i n f ó n i c a . 

24) G S l . - X ^ ) Ober tu ra minia t u r a " 
2 . - ^ 3 ) ) Danza á r a b e " 

25) G S 3 . -*\Q) Danza c h i n a " Danza r u s a . 
4#-^ytL) Danza de l hada Grajea" Danza de l o s m i r l i t o n a s " 

26) G S 5.—yte) Marcha" 
• • r * yn V a l s . 

6) G S 7 . - - "3L BARÓN GITANO" Ober tura de Juan S t r a u s s , po r Orq, 
de l Es tado de Be r l i n* 

* * * * * 



W TAL DÍA GOMO HOY.... 
8 de Marzo/de 1896 "MÜHtB EL PADRB LERGHÜNDI'' 

: = 

CBf&M) ** 

Y Con el amplio rostro lleno de bondad 
al que le prestaban las grisáceas barbas 
patriarcal aspecto,fue el padre Lerchundi 
un sinigualado apóstol de almas. 
Conservaba el gesto altivo e hidalgo 
de su patria chica,la tierra vasca, 
y scbre sus hábitos de burda estameña, 
metidas las manos en las anchas mangas, 
un rosario,que era una pasionaria, 
decia de toda su humildad cristiana. 
Sencillo en el trato,recto de conciencia, 
abierta la rosa de su risa franca, 
el buen misionero,a tierras de ¿anger ttwxú 
llegí.Pronto,su espiritu en ansies 
de inquietud,prodigé a las gentes 
los dones sublimes que en él anidaban: 
fundí misiones,predicó constante 
las altas virtudes de la fe cristiana; 
buscando los mas ocultos lugares 
hasta ellos llegé y con su palabra, 
que era como un bálsamo,!agro conversiones 
en muchos,y en otros,que se respetaran 
los hombres,y que,como Cristo predica, 
igual que Hermanos i'uesen. în varias 
ocasiones vino como interprete 
y fiel consejero de las embajadas 
raarroquies.A él se deben muchas 
transcripciones del árabe,magna 
obra de erudito;un "Vocabulario" 
de la misma lengua y un "Gramática*, 
y con Simonet,compus© la célebre 
"Crestomatía hispano-arabiga". 
rero su labor mas grande,la que 
de entre todas ollas fue mas destacada, 
es la que se impuso como misionero, 
ya que en ella,su bondad cristiana, 
su tacto exquisito,su virtud y su fe, 
hicieron de él un pastor de almas 
que puso la suya al servicio santo 
de Dios,primero,y después,de iispaña. 



I »fl31 

Señora, s eñor i t a : 7a a da r p r i nc ip io l a 
Sección Radio f fe ina , r e v i s t a para 1P mujer, 
organizada por RADIO BARCELONA, te ¿o l a d i ­
rección de la e s c r i t o r a Mercedes Fort ín y y 
patrocinada por HC7SD/DBS POCH. Plaza de la 
Universidad* 6« 

.•r^A» # J1*3 

\ .... r-a 
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Noredades Poch en la sección de a l t a costura y s a s t r e r í a para señora, 
prepara Xa nuera colección de Testidos spor t ,abr igos y chaquetas para l a 
próxima temporada de pri&arera»Nor edades Poch.Plaza Unirers idad,6 . 

Estampas de l a r ids .Las mujeres burócratas,por Mercé^sríítoílíimy 

A l a s horas de terminación del t rabajo en of icinas ^ ^ © • I ' M V 8 ^ * » 1 1 

s a l i r de e l l o s numerosas jórenes,con l a r i s a bixrbujearoe ^fti^f^3gfla¡i,Hgy 
l a mujer ha l legado a inVadir por l a fuerza de sus O w ^ ^ i m i ^ t o i ^ w s pues* 
tos mas a l t o s y delicados en l a s of ic inas par t i cul are s^5&dW¡ pachos, re s e r ­
rados antes a los hombres,logrando un gran t r iunfo p^ra su sexo. 

Muchas de e s t a s muchachas que ofician a ¿o &ejcr de s ec re t a r i a s denlos 
a l to s j e f e s , e s t á n siempre recordando en sus conrersaciones son los j d r e ­
nes , sus t a r eas de l icadas , s in comprender que és tos ,a le jados de sus t r aba ­
jos,gozan en no r o l r e r a recordarlos«Las mujeres, a pesar de haber logra­
do por l á fuerza na tu ra l de su t a l en to muy a l tos puestos en la r i da buro­
c r á t i c a , no deben o l r i d s r ^ e que son mujeres y que sobre SUS mayores méri­
t o s , es ta e l def l a fe afinidad, de que jamas deben desprenderse» 

En nuestro t r a t o con e l hombre fuera de las horas de o f i c i n a , s i hemos 
logrado alcanzar un puesto burócr i t ico ,no debemos nunca molestarle con 
l a enumeración de nuestros méritos y e l r e l a to de nuestras ta reas dex des­
pacho o l a of ic ina.La mujer que supo ganarse l a r i d a empleando l a mismas 
armas que e l hombre,no debe o l r idar nunca que sobre todos sus mér i tos ,es ­
t á e l mayor de e l l o s : e l ser mujer ante todo.Esta forma de ser nues t r a , l e 
dará aún mayor máritos a sus ojos* 

Por eso,como el fin primordial de l a mujer es e l de ser 4&&W¿ madre, 
cuando reo s a l i r como p a j a r i l l o s , e n una encantadora despreocupación un 
grupo de muchachas por los anchos por ta les de l a s oficinas y despachos, 
aureoladas con sus r i s a s argentinas y su a t rayente encanto femenino,ad­
mirándolas por sus dotes , su t a len to y su feminidad,siento una gran a i eg r í 

Acabamos de rad ia r "Estampas de l a rida*•Las mujeres burócratas ,por Mar 
cedes Fortuny. 

El hog?r moderno»- Los cueros deoora t i ros . 
Fo solo hay legiones de cosas nuera» en el adorno de un hogar,sino que 

mas in t e re san te aun es l a aparición de lo antiguo y familiar en otros 
aspectos para hacerlos que parezcan realmente nueros» En es ta categoría 
cae el suero, no el de los r i e joe s i l l ones S£orrÍs,sino en infiríiad de 
r a r i edades en e l decorado del hogar mpderno. 

Es c i e r t o que el cuero turo su época de apogeo en l a decoración i*xx* 
de p t ros tiempos pasados. Pero con los años t ranscurr idos se l e o i r idó 
y nos contentamos con eonsidsrar lo principalmente por su u t i l i d a d . Inc lu­
so sus usos eran prosaicos y poco l iamat l ros iun s i l l ó n o una ban<$Bte pasa 
r a l a blbliofreea,de rez en cuando, pero nada mas.Aún io s colores eraa de­
f in idos : tonos oscuros de ro jo , azul , re rde o café; colores prác t icos , pe­
sados y tan in te resan tes como un par de zapatos r i e j o s . 
i! Pero que d i ferencia con hoy dia t Casi de l a noore a l a maáana el cue­
ro se na transformado orno una cenicienta» Se encuentra con colores tan 
a txao t i ros como los del r a s o : r o j o , g r i s cemento,ul tcar iole ta ; t¿quien po­
dr ía r e s i s t i r matices tan tentadores? Estos no son mas que unos pocos 
de los r e i n t e colores hermosamente e s t i l i z ados que han *¿p adoptado 
eomo t ipo algunos fabr icantes y que son ciertamente una ayuda para el 
decorador. El carácter entero del mater ial ha cambiado también • Los cue­
ros decora t i ros son suares y flemibles ©orno I a mayoria de los géneros. 

Se l e s puede t ab lea r , coser y acolchar¿se usan como tap iz de los ¿uebias 
mas delicado»; se te jen alfombras con é l . y aún ae l e conr ier te en cu­
brecamas y co r t i na j e s . ío es de admirarse que los decoradores se aprora-
chen de es te medio para agregar una nuera nota tanto a los modelos t r a ­
dic ionales como contemporáneos» He aquí un material con los mismos usos 
que los géneros y, s in embargo,con ren ta jas espeaiaies.No se pueden d i s ­
cu t i r sus cualidades de duración» Hay clases a prueba de alcohol r e s i s ­
t en t e s a l fuego *sí como a l a luz y de colores firmes» Aún el problema <4e 
su limpieza es senc i l lo puesto que l a mayoría se iaran sencillamente 
con agua y jabón. Un hogar, pues,en e l que predominen ios muebles y ob­
je tos de cuero como queda indicado,*m r u e l r e a ser hoy del isejor gusto 
y e legancia . 

Señora no o l r i de que noredades Pooh presenta siempre l a oRjor colec­
ción de guantes y monederos y a los mejores prec ios . 



Dentro de nuestra Sesidn Radiofemina raaos a a*dlax e l disoo t i tu lad* • . • • 

Saéoián Li terar ia» 
"Triste despedida11 poema en prosa de Josefina Y»ern* 
Era una tarde frift y l l u r i o s a euando nos rimo» yor última rea.No hablafcamor 

temiendo des t ru i r e l s i l enc io , aquel s i lenc io que hacia soapenetrar nuestros 
corazones enamorados* ¿Qué podíamos decirnos s i nuestros ojos habí ab anclar au­
mente, diciendo l a inmensa t r i s t e z a que nos embargaba a los doa?iEra tan dolo­
roso pensar en aquella l a rga o quizas e terna separación! Cogió ai» haladas 
manos entre las suyas y apasionadaam t e l a s l l e r a a sus labios y poso en e l l a s 
un ardiente beso» Después airandoae a los ojos dijo oon roz relada por l a eao-
©ián:-¿No ma o l r ida ras nunca? 
-!funcal~dije yo^tan baji toque a i »oz pareció un suspi ro . 

De nuero sus lab ios »e posaron sobre a i s aanos y seguidaaente desapareció 
entre l a s t i n i e b l a s de aquel anocheoer de inrierno* 

Ahora estoy sola;abundantes lágrima» resbalan por mis pálida» mejilla»* Ha 
rue l to l a primareraílo» arboles florecen de nuero y ios pajaro» cantan a l eg re ­
mente» Todo sonrie a mi alrededor* Pero yo estoy t r i s t e , muy t r i» te ,esperando 
•lempre aquel la primarera f e l i z en que él r u e í r a a es tar de nuero aai lado* 

Acaban?* de rad ia r e l poema en pro»a t i tu lad) " t r i s t e despedida" d r ig ina l 
de Josefina Isern* 

Dentro de nuest ra Sesión Radiofemina raaos a rad iar e l disoo titulado***» 

Correspondencia L i t e r a r i * 
A María Roma«Barcelona* 
Su cares reñía con e l sobre equirocado,de modo que es un milagro e l haber 

recibido su car ta ,con l a brere poesía,que por c ie r to aparta*de.su excep t i -
ciemo,eetá r e r s i f i cada algo libremente,pues un romance no pinie rimarse con-
•onantada,sino asonanta da,ademas de kxkwt ser e l penúltimo rerso largo,pues 
t i ene nuere sílaba»,debiendo tener ocho*Fíj3ee,p"aes usted har ía cel ia» poe­
s ías ,por tener dotes fcrendes literarias«Mándeme alguna o t ra y tendré mucho 
gusto en complacerla* 

A Ninotska Yakusora.Bareelona 
ün poco extenso es e l t rabajo que me mandadera de buscar la ocasión pa­

ra que sea radiado, y a que e*tá b ien . Haga esas poesías que && anuncia,ya 
que ha estudiado ,1a reg las poét icas ,en »u« clases del Bachil lerato,pues su­
pongo que ha de hacerlas muy linda».Aquello de l a abuel i ta ,e» una exagera­
ción en usted,mi querida pequeña.Ya habré oido últimamente poesías mía» que 
se han radiado* A sus consu l tas , l e contestaré en brere.La saludo muy c a r i ­
ñosamente* • 

Consultorio femenino. 
Para Rosario L.CtBarcelona 

F¡Mr%B»as ar rugui tas que comienzan a formársele, llamadas rulgarmente pata» de 
ga l lo" ,apl iqúese todas l a s noche»,teniéndola hasta l a mañana s igu i en t e , l a 
pomada s igu ien te : borato de sosa,2 grsmos;glicerina,10 gramos,alumbre f i ­
namente pulrer izado,4 gramos;lanolina,40 gramos y agua l e rosas ,5 gramo». 

reriemente,dése un brere masaje,con es ta pomada,aplastándose una a unade-
-icadamente l a s garres de la pata de ga l lo ,y practicando e l masaje,en sen­
cida in re r so ,e s decir ,desde e l ojo hacia l a s alas de l a nariz y desde l a 
comisura externa hacia l a r a í z de IOÍ os .Si t iene pers i s tenc ia en e s ­
te t ra tamiento,ya r e r á como le desaparecen esas arrugas,que tanto l a preo­
cupan dados sus 18 encantadores años. 

Para Eleni ta y u e r s t d s s . Alginet. 
ka desaparición del »udor de las axilas,puedaa conssguilo,en primer lugar , 

larandose t r e s reces a l día con agua abundante y jabín saxx¿ corr iente ,y 
mejor s i as de i c t i o l*o a l formol* Y luego,deepue» de cada larado,apl íquaa-
»e la s iguiente loción:alumbre,5 gramos;taniño,¿ graa0s4agua.de rosas,103 
gramos y agua de hamameli»,100 gramos,poniéndose a continuación,después de 
secada suaremente l a p i e i , po l ros bueno?; de ta lco .Para blanquear e l cu t i s y 
dejar lo fino suare y^aterciopelado,dense con l a siguiente solución,do» r e ­
ce» al d ía : l ano l ina ,30 gramos;aeeite de almendras dulces,10 gramos;gl icer i -
na,15 gramos;agua oxigenada,lo gramos;birax,l gramo y t i n t u r a le benjuí,o 
gramos.Ya rerán qué contentas quedan con ambas fórmulas,queridas aaigui tas* 

Para üíargari ta.B.rcelona. 
La contesto a uaterl por Radio,como atodas las consultantes,por ser medi­

da genera l . Su asunto sent imental ,us ted ha sido l a culpable de l l e r s r l o a l 
terreno en qug está*Jugar con fuego es delicado,pues se expone una a que­
marse, como le Sucedido. Memas,creo que mas que amor,ee ax capricho de niña 
mimada,ante la ac t i tud un punto d ispl icente de su doncel.Lo mejor.«a» es 
aue rompa e l t r a t o c ^ ese joren y haga por o i r i d a r l o , s i n que por sso sea 
aesutent* e o n #i*l*o p* a do, que • ** v»r* u»t*i co^o un •us*o, i* 1 que desper té 

http://de.su
http://graa0s4agua.de


Abrigos de p ie l f renards f iaar tas f íuinas#Tea nuestros escaparates•NoTsdade» 
PochPlaza UniYersidad,6. 



Señora, s e ñ o r i t a : Hemos terminado por hoy 
~ n u e s t r a l e cc ión Radiofémi% f r e v i s t a ps ra 

l a mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Merce­
des Fortuny y pa t roc inada por NOVEDADES POCH 
Plaza de la Univers idad , 6, c e sa que r e c o ­
mendamos muy es pe c á l m e n t e a l a s señoras» 



ANUNCIOS RADIADOS: 

Para aumentar l a producción 

de ce rdo , vaca o g a l l i n a 

usad en l a a l imen tac ión 

superal imento YEHIHA 

IIQBÜCTO ̂  MIgiQ ZÜIé_Muntanerx= 530_ bi s . 

Cuando una g r an j a fué vencida 

por i n f e c c i o n e s del ganado 

e l KICS0ZÜ1 BACTERICIDA 

es seguro que ha f a l t ado* 

YEMINA, nu t r e a l ganado 

y l e aumenta su producción 

YEMINA, l e da rá 'dob lado 

e l c o s t e de su producción. 

?5QP?C|0S_MI C ^ 2ULA_Muntanerx_530_bi s . 



= CLASE?? DE PASTIZALES 
» 

Los terrenos que se dedican a pastos reciben distintos nombres: baldíos, 

eriales, dehesas/ boyales, dehesas de pastos, etc.Los baldíos son aquellos 

terrenos no acotados, sin árboles ni cultivo,que por no ser de propiedad 

particular pertenecen al domirio publico para el aprovechamiento en común 

de los pastos que producen* Los eriales suelen ser de propiedad particular 

y solo en esto se diferencian de los baldíios. Son escasos los terrenos que 

se siembran para producir pastos, limitándose, en general, a*la siembra da 

pequeñas superficies en las dehesas de algunos particulares y cuvos produc­

tos son consumidos por el ganado en los meses de estío. 

Se entiende por dehesas de labor y pastos cierta estensión de terrenos 

acotada, dedicándose una parte de terreno a la labor, o sea a la producción 

de cereales, que suelen, generalmente, ser trigo, cebada, centeno y abena, 

y el resto a pastos. 

Es de verdadera importancia la producción de estos y hierbas en provin­

cias como las de Ciudad Real, Badajos, Salamanca, ate. etc. #a juzgar por la 

superficie de terrenos dedicados a tales aprovechamientos que producen las 

afamadas dehesas de astas provincias. Aunque las dehesas se hallan distri­

buidas por los diferentes términos municipales, coaprenden, en la primera, 

tres grandes núcleos, que son los da mayor importancia por la cantidad y ca­

lidad de sus pastos, tales como el valle de Alcudia, Incomienda y Fresnedas, 

principalmente el valla da Alcudia, que abarca una extensión de 1*200 kiló­

metros y produce abundantes y excelentes pastos. Las dehesas de estos valles 

están pobladas de encinares que producen muy buena clase de bellota,tenien-

do la montanera gran importancia. 

La provincia de Salamanca tiene el privilegio da ser rica por la abundan­

cia qon que produce grano y por la abundancia y calidad de sus pastos, que 

mantienen gran número de ganados que constituyan el ideal de una buena agri­

cultura* / la asociación de ésta con la ganadería. Por eso es una de las más 

ricas, teniendo la propiedad un valor exagerado, pues es una excepción el 



. que se capitalice una finca por sus producto* a 5 por 100, siendo lo corrien 

te que la capitalización se pague al 3 y 4 por 100 • 

. Se da el nombre de puertos a terrenos situados en las mesetas elevadas 

en las montañas, de suelo poco profundo a causa del continuo arrastre de las 

tierras por las aguas de lluvias y deshielo de la nieve, la cual las cubre 

durante gran parte del año| los pastos de los puertos, aunque muy nutritivos 

y abundantes, son de poca altura y generalmente no se siegan* 

En cuanto a los pastizales de monte, algunos llamados vaqueriles, convie­

ne observar, como acertadamente escribía el ingeniero de montes Sr* Codor-

niu, que se considera regla inprescindible del cultivo forestal el que "no 

debe permitirse el pastoreo en un rodal mientras su repoblación no esté ase­

gurada y el ganado pueda llegar a los brotes terminales del repoblado* Por 

ello, en Francia la veda no es menor de 10 a 12 años, si se trata de montes 

bajos y medios, y en los altos, de 40 a 50, no debiendo entrar nunca ganado 

en los aprovechados por entresaca, método que se generaliza más cada año,es­

pecialmente en montaña* Además, aun en los sitios que se tolera el pastoreo, 

se admite que ni debe dar principio antes de primeros de Mayo, ni continuar­

se durante el mes de Octubre, para que no se perjudique la repoblación natu­

ral, y sabido es que los pastos son escasísimos en montes mantenidos con la 

debida espesura. ¿Que de este modo se quita terreno a la ganadería? Cierta­

mente** pero lo que los ganados necesitan no son grandes superficies, sino 

muchos pastos y si estos aumentan en los suelos a ellos dedicados, nada kan 

perdido* 

"Si quiere mejorar un p a s t i z a l , donde sea f ac t i b l e se s u s t i t u i r á a l a ca­

bra l a oveja, y a l a oveja l a vaca, que en vez de arrancar l a hierba l a cor­

t a , y consumiendo tanto pasto como t r e s carneros y medio, da un producto 5 

veces mayor; se ext i rparán l a s malas h ie rbas , sembrando, en cambio, l a s es­

pecies más ú t i l e s como alimento del ganado, saneando el t e r r eno , dando sa­

l i d a a l a s aguas de los pantanos, regando y abonando los demás y sobre todo, 

dejando que descansen l a s hierba* de lo s p a s t i z a l e s de vea en cuando y duran 

t e un per íodo, a lo menos, de dos años. 



= NUTRÍ 01OH VSGETAL • 

Absorción del ázoe . - I?! ázoe es e l al imento e s e n c i a l y p r i n c i p a l de l a s 

p l a n t a s . Es e l elemento .que o r g a n i z a e l protoplasma de l a s c é l u l a s v e g e t a ­

l e s , de cuyo protoplasma l a c l o r o f i l a no es más que una modi f icac ión . 

Todas l a s p a r t e s v e g e t a l e s en váas de formación son r i c a s en p r o t o p l a s ­

ma y , por c o n s i g u i e n t e , en ázoe. El embrión de una p l a n t a e s t á rodeado de 

s u b s t a n c i a s azoadas , ,que Jun tas con aquél forman l a s e m i l l a . SI i tabrión 

l a s s u b s t a n c i e s azoadas que l e rodean l e proporcionan l o s primeros a l imen­

tos n e c e s a r i o s para su d e s a r r o l l o . 

De todas p a r t e s pueden s a c a r l o s v e g e t a l e s e l ázoe que n e c e s i t a n pa ra 

.pu evo luc ión : del sue lo y de l a a tmósfera . 

El sue lo of rece e l ázoe a les* p l a n t a s bajo t r e s formas d i f e r e n t e s : s a l e s 

amoniaca les , n i t r a t o s y m a t e r i a s o rgán i ca s c u a t e r n a r i a s . 

e x p e r i e n c i a s v e r i f i c a d a s por M.Mfituz han demostrado que l a s r a í c e s de 

l a s p l a n t a s absorben d i rec tamente e l amoníaco. 

SI ázoe en estado n í t r i c o , es to es , íbrmando n i t r a t o s , se cons ide ra l a 

forma más apropiada para que sea absorbido por l a s r a í c e s y más pronto a s i 

mi lado. Meyer demostró l a obsorciótyde l o s n i t r a t o s obteniendo cosechas 

muy i m p o r t a n t e s . 

fíl t r i g o cu l t i vado er. i IJL so luc ión n u t r i t i v a s i n ázoe ha dado 0,375 gra 

mos de m a t e r i a seca , l a cua l oon ten ía 0,0025 gramos de ázoe , mien t ras qu 

a l a misma so luc ión n u t r i t i v a añadiéndole n i t r a t o de p o t a s a , l a ma te r i a 3 

C£ ha l l e g a d o a 2 ,263 gramos, l o s c u a l e s con ten ían 0,02? gramos de ázoe . 

Se ha es tudiado s i l o s p r i n c i p i o s c u a t e r n a r i o s , s i n cambiar de e s t a d o , 

pueden s e r absorb idos por l a s r a í c e s , y después de l a r g a s i n v e s t i g a c i o n e s 

se ha d i s t a d o l a &&&& conc lus ión s i g u i e n t e : Las s u b s t a n c i a s o r g á n i c a s que 

se h a l l a n en es tado c o l o i d a l , e s to e s , d i v i d i d a s en pequeñísimos fragmen­

t o s , como que no pueden p e n e t r a r por endosmosis en l a s r a í c e s , no se absor 

ben. Pero en l o s sue los c u l t i v a d o s se encuentran o t r a s subs t anc i a s o r g á n i ­

cas que a t r a v i e s a n l a membrana de un endosmómetro, y , por c o n s i g u i ó t e , 

pueden s e r absorb idas por l a s r a í c e s mediante aquel fenómeno de endosmosis 

an t e s exp l i cado . Ent re e s t a s u l t i m a s s u b s t a n c i a s se h a l l a n l a s l lamadas 

amidas y l o s cuerpos amidados s o l u b l e s (u rea , ácido ú r i c o , ácido h i p á r i c o 

y l a c r e a t i n a , e t c . ) 
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Las mater ias hámicas, ya explicadas y que por su estado coloidal no 

gueden a t r avesa r l a s r a í c e s , no quedan i nac t i va s para l a vegetación. Dicha 

subs tancias , en v i r t ud de c i e r t a s fermentaciones, dan nacimiento a ácido 

carbónico, snoníaco y n i t r a tos* de manera que s i a l echar las a l suelo no 

?oh directamente as imi lab les , en v i r t ud de diofaas fermentaciones se hacen 

provechosas para l a s cosechas siguientes« 

l o s fermentos amoniacales, n i t r o sos y n í t r i c o s , se apoderan del humus y 

lo transforman en amoníaco y en n i t r a t o s , mediante oxidaciones, dcé&&ééM&%% 

Estos fermentos que ocasionan l a t rans ió iraación del humus en amoníaco 

y n i t r a t o s , son fermentos f igurados. 

?stos gérmenes se han aislado y cul t ivado; se encuentran en todos l o s 

muelos y en todas l a s a l t i t u d e s . Su poder funcional exige una temperatura 

super ior a 13 grados e i n f e r io r a 51 grados, siendo l a de 37 grados l a más 

favorable para que d e s a r r o l l e n l a misión antes indicada. Además, l e s es ne 

oesario un grado conveniente de humedad. En lo s suelos secos no n i t r i f i c a n 
Necesitan también oxígeno, pues cuando no lo t i enen entran o t r o s gérmenes* 

en funciones reduciendo los n i t r a t o s , l o s cuales desaJMxrecen poco a poco. 

Tienen necesidad también lo s fermentos n í t r i c o s de un medio a l c a l i n o , e s ­

to e s , que e l suelo tenga carbonato de c a l , pues aparte de que para su de­

s a r r o l l o es favorable el medio a l c a l i n o , el ácido n í t r ioo que forman y que 

d i f i c u l t a su v ida se n e u t r a l i z a con l a c a l , según hemos explicado a n t e r i o r 

mente. 

La atmósfera es también una fuente de nitrógeno para los vegetales. 
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La labor abnegada, tenaz, que, ininterrumpidamente, ha venido 

desarrollando la Federación Española de Te&is, bajo la acertada égi­

da del señor Marqués de Cabanas, labor orientada en todo instante 

hacia la reconquista de las brillantes posiciones que el tenis ocu-
• * 

para con anterioridad a nuestro Glorioso Movimiento Nacional, ha 

culminado estos dias con la conquista para nuestro tenis de un en­

trenador de primerísima fila, cual el famoso jugador italiana, una 

de las primeras raquetas mundiales del momento, Francesco Homanoni* 

Homanoni, desde hace unos dias, se ha pasado al profesionalis­

mo* X ha consumado tan trascendental determinación -que habrá sido 

acogida en el mundo entero con verdadera sorpresa-* en x± el ambiente 

amable y acogedor del chalet del Turó* Allí, estampó surfirma bajo 

un contrato por el que s^-compromete a ejercer las funciones de en­

trenador oficial de la Federación Eepa&ola de Tenis* 

Acto seguido empezó ya a mostrar, en nuestras pistas, la poten­

cia y variedad de su estilo* 11.estilo de un campeón excepcional, 

Josa: Tgwagnffx K«wk;xBkHxtukrÍT• cuya presencia en nuestras canchas tan 

provechosa habrpa de ser jaoot, no ya solamente para esa legión de 

jugadores que empiezan, simt que también para nuestros llamados ases, 

tan faltados del roce con jugadores de gran talla internacional• 

Felicitemos, con efusión, a la Federación BsPa&ol& de Tenis y a 

sur presidente* Su ultima y afortunada gestión ha de dar grandes +*•* 

provechos al deporte de la raqueta* 
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La batalla por zafarse de la promoción arrecia en intensi­

dad al tiempo que va cobrando nuevos y emotivos vuelos» Es el único pun­

to interesante que ofrece la tabla clasificadora, resuelta ya de modo 

virtual, o poco menos, en su parte superior, con un Atlátic© que está 

ya tocando el titulo con las dos manos, y en su pacte inferior, con los 

dos condenados sin remisión al descenso, mmmmmm 7 Betis* Sigue el 

Español sin dar el ansiado tirón que le ale^e de tan comprometido lu­

gar. Y su posición se agravó ayer doblemente, por su derrota ante el 

Barcelona, y, además, por el triunfo -totalmente inesperado, y, por tal, 

digno de figurar como la gran sorpresa de ayer- del Madrid, en Oviedo* 

El Coruñaf otro de los encartados en el pleito promocional, logró ayer 

un providencial triunfo ante el Atletico ¿yusión -segunda gran sor­

presa de ayer- por un dos a uno, que, al tiempo que le sirva para dis­

tanciarse levemente de la zona de la promoción, hace que sea ahora el 

equipo de Zamora quien entable peligroso contacto con la dichosa zona* 

Aflí está de embrollada la cuestión en la zona de la pro-
r 

moción. En las demás posiciones, como decíamos, todo está resuelto, o 

poco menos, Líder el Atlético, con su ya acostumbrada ventaba de tres 

puntos* Le sigue el Sevilla y Castellón, vencedores ayer de Valencia 

y Celta* Y vienen, a continuación Valencia y Barcelona, empatados en el 

cuarto lugar. Digna de loa, a todo serlo, la espléndida reacción ope­

rada en el XJÜOBX equipo azul-grana, que hoy ocupa, al fin, una posi­

ción digna de su historial y de su prestigio* 

• 



TRIIMPO AZUL-GEAÑA EN SARRIA* 

Se confirmaron por entero las previsiones que sobre el parti­

do habíanse hecho. En amplitud de resultado y de sftmjnrra superioridad 

azul-graaa. Y el triunfa, como es lógico, se lo apuntó el Barcelona, 

por un 3 a 1, que rechaza toda objeción sobre los méritos con que fué 

conseguido. No fué un gran partido. Aclaremos; no fué uno de esos par­

tidos en los que el juego, el gran juego digno de equipos de tan ele­

vado rango, brota a raudales. No fueron por lo general estos partidos, 

en los que la máxima rivalidad impone casi siempre un máximo nervio­

sismo, los que hallaron el camino más propicio para discurrir entre 

excelencias técnicas. A ca bio, ofreció el partido de ayer, eso sí, 

la emoción que de él cabia esperar. Paltó -hablamos en términos ge­

nerales- JbDcacaiXBtaoi una continuidad en los escasos aciertos que uno 

y otro equipo ofrecieron, pero hubo, sin embargo, el suficiente nervio, 

bastante.codicia y ganas de triunfar, para que el balón, sin descri­

bir precisamente movimientos preciosistas ni cosa parecida, fuese 
i 

cruzando vigorosamente el campo, en un ir y venir onstante entre las 

dos porterías, en cada una de las cuales produjo momoentos de verda­

dera e: oción. Fué una lucha recia, viril, como todas las que libraron 

los dos poderosos rivales. 

Hubo desde luego, en el Barcelona, más equipo. N
w rayó su 

actuación, desde luego, a la que, por ejemplo, tuviera hace ocho dias 

frente al Atletico Aviación. Cúlpese de ello, sin embargo, más ^ue a 

falta de acierto en los azul-grana, a la tesonera labor que medios y 

defensas ejercieron, con un mareaje estrechísimo, que hizo muy difí­

cil a los barcelonistas desplegar sus ataviues.KBüxl«gB̂ s<K'i&ixct Con todo, 

analizando su actuación xxkraŵ agaiaBQaaaDijaríHiBat con toda minuciosidad 

habríamos de hallar, indefectiblemente, que el Barcelona venció me­

recidamente, con el merecimiento oue había de otorgarle una actúa-



ción que, sin alcanzar, como liemos dicho anteriormente, excepcionales 

relieves técnicos, si fué, encarabio, :hrxKMgiKi«Mlui abiertamente superior 

a la de su antagonista de ayer. 

A los cinco minutos de empezado el partido, ya habia logrado el 

Barcelona su prime tanto, por obra de Bravo* A los seis minutos de la 

segunda parte,Martin aumentaba a dos la ventaja barcelonista* Y a los 

22 áxx±K minutos, el Español obtenia, por obra de Juncosa, un magní­

fico y esperanzador goal* Pero poco duró el jubilo españolista* Porque 

apenas transcurrido un minuto, Escola lograba un oportuno y espléndido 

tercer tanto, que dejó JCK de nuevo las cosas como estaban* 

Arbitró saos aceptablemente, el señor Forabona. Los equipos se 

formaron así: Español: Trias, Elias, Mariscal, Casas, Fabregas, Llimós, 

Mácala, J0rge, Juncosa, Barcelo y Bosch* 

Barcelona= Buró, Benito, Curta, Raich, Hosalén, Calvet, Sospe-

draf Escola, Martin, César y Bravo* 

En el campo del Español se ÜMM± registró un lleno que, 

probablemente, debió batir todos les records. 
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VALORES DEL FÚTBOL MODESTO.••••••por Juan Narbona 

El Centro de-Deportes Manresa pasó, en la temporada pasada, 

debido a las lesiones, por un momanto crítico* Mermado su cuadro, 

falto de las figuras de mayor relieve, tuvo que echar mano, como 

ultimo recurso, de la propia cantera, bucear en los equipos modestos 

y extraer de ellos a los muchachos que mayores aptitudes demostrasen 

para ocupar los muchos puestos vaiios del equipo titular* 

De entre esos muchachos que fueron llevados al primeras equipo 

destacó bien pronto el defensa izquierdo ¿aiíae Rosell, joven elemento, 

que po; du manera de actuar y el sello que imprimía a sus interven, 

ciones era el característico de los jugadores de gran talla* Ei. efec­

to, el nervio, la agilidad y la inteligencia de Rosell son sólo 

patrimonio de los jugadores de excpción y six una lesión inoportuna 

no viene a torcer el camino emprendido por fíosell lo vamos a ver pron­

to encumbrado» 

En el equipo de la Academia Renacimiento de Manresa inicióse 

cuando contaba 16 años de edad* El paso al primer equipo del fíipollet 

llevóse a cabo en el curso de la temporada ultima* 



DEL BOXEO* Haaaporros s o p o r í f e r o s . • • 

x x x 
i 

La historia del boxeo presenta multitud de anécdotas curiosas, 

producidas por la reacción que se opera, en muchos casos, en un boxea­

dor .cuando su cerebro ha sido atacado por un golpe que* aun sin llegar 

a derribarle, ha dejado al inditiduo en un estado de semiinconsciencia 

baño cuyo influjo se producen situaciones que serían francamente cómi­

cas sif en el fondo, no anduviesen cubiertas por un visible velfc de 

tragedia. 

Escardamos, por ejemplo, una pelea disputada por el actual cam~ 

peón mundial J0e LOUÍS frente a Eidie Shims, cuando el negro se hallaba 

en los albores de su meteorice, carrera. Apenas shims recibió, en el pri-

mermer asalto, el desagradable contacto con los puños de Louis, musitó 

algunas palabras incoherentes, mientras mirando en dirección opuesta *\ 

la an que estaba el negro, invitó al arbitro Donovan a dar un paseo por 

la terraza. Ante la negativa de aquel, Shims le preguntó entonces si 

cueria acompañarle a caminar por la calle, y el arbitro, con inteligen­

te criterio, hizo entonces a un iado a la victima y declaró vencedor a 

Joe Louis. 

Ha habido infinidad de casos en los que los boxeadores, vícti­

ma de esa alteración del cerebro, han continuado peleando contra toco 

aquel que pretendió interponerse a su paso; y otros, asimismo, que han 

seguido boxeando durante muchos asaltos en una especie de sopor, en 

forma puramente instintiva, ifo caso así aconteció al ex-campeón mundial 

Tomy Lougran. Después de haber sido derribado por Leo Lomski, continuó 

dándole de porrazos al aire, completamente solo en el ring. Cambien el 

propio Loius ha confesado que después del fuera de combate $ue sufrió 

a manos de Schmellihga se imaginó que continuaba boxeando con el ale-

man todavía durante cinco asaltos más. Jony Wilson, el un dia famoso 



campeón mundial, refiere así los efectos que a él le produjo un golpe 

recibido en un combate contra Bryan Downey* "puedo recordar -dice-que 

vi venir el puño hacia mí, y también que sentí el impacto* Me acuerdo 

también feajssr de haber caido, y después de weso que me arrastré sobre 

las manos y las rodillas hasta agarrar las cuerdas* Pero luego todo 

quedó envuelto en tinieblas• él cabo de unos instantes, vi un árbol 

pequeñLito que iba creciendo sobre la lona, luego se elevaba iaás y más 

y al mismo tieispo grandes ramas iban saliendo de su tronco* Finalmente 

ajm.riKi poblaron sus ramas pequeñas bandadas de pajaritos y sus gorgeos 

me despertaron* ••" 

Desde luego, creemos en todo lo descrito por Wilson, porcue 
• 

escapa a toda ...uda que golpes potentes son capaces de crear estas diver-
• 

tidas fantasías* Young Corbett, la gran estrella de los tiempos de oro 

del pugilimso americano, cuenta de una vez que quedó tendido a los pies 

de su rival* "He parecía -explica- que la lona era una enorme lum blan­

ca, que iba agrandándose más jr más* Hasta que cuando parecía que iba a 

estallar, me despertó el arbitro con unos suaves golpes en la espalda*" 

Sin embargo, no todo* son sueños y sinsabores en estos lan­

ces desafortunados del cuadrilátero. Hay también golpes, de esos so-

poríferosporíferos que de^an su buena cantidad de beneficios, por ejem­

plo el caso de Tomiay Lougrahn, que después de caer derribado frente a 

Sharkey, percibió la bonita cifra de 50*924 dólares* Probablemente, 

debió ser el golpe _ue menos le dolió en su vida*.. 

í. * 
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Loeutora . -Hl pensamiento, t ransrai te a sus elementos ps íqu icos subordinados e l 

recado de dos sixüiaa ac tos per ectamente f a m i l i a r e s a l a persona , 
ve r i f i cándose dicha traiu ion simultáneamente. 

Locutor . - , ebido a l a c u a l , l o s torpea s i r v i e n t e s de aque l las o rdenes , l a s mez 
c lan y embrol lan,organizándose eso oue se l l a m e " d i s t r a c c i ó n " . 

Locutora . -La Señor i t a de l t r e n , a b s o r t a en l a l e c t u r a de l a novela,experimento 
l o s e f ec tos de una doble i d a a ; l a de e s t a r cansada de t ener en l a man 
no e l b i l l e t e y l a cascara de l p l á t ano• 

Locutor . - i ; l pensamiento d i c to ordenes r e l a t i v a s a guardar e l b i l l e t e en e l 
bolso y a a r r o j a r l a cascare del p lá tano por l a v e n t a n i l l a . 

Locu<¿ora.-La primera orden a^l pensamiento fue:''Guarda11, .y l a .tonaron para 
e l l o s i o s se rv idores encargados de l o s moviólatos de l a mano» 

e u t o r . - l e r o elT i no se metieron a aver iguar por nue se l e s daba a u e l l a or 
cían; y haciendo lo que se l e s mandaba metieron en e l bolso l a cascara 

1 p l á t a n o . 

L >cutor&.-^l mismo t iempo,otro grupo da a t r / i d ü r e a , ¿ e p r o n t c , r e c i b i ó o t r a o r ­
den: "Arroja por l a v e n t a n i l l a f t . 

-oeutor . - x r
 COTO ya no se odie t i r a r por l a v e n t a n i l l a l a cascara dal -plátano 

porque ya se habla cardado en a l b o l s o , ; n l e l l i b r o poroue en aque 
i n s t a n t e lo usaba la muchacha,le toco en sne~te s a l i r por l a ventan 
l i a a l pobre b i l l e t e * 

L o c u t o r - . - i mismo Que sucedió en e s t e caso,sucede en ios r e s t a n t e s . 

u o e u t o r . - ^ s i sp coflmráafie p i uede o c u r r i r a l qw r a m a »e pon¡ 
una camisa l imía sobre o t r a colocada segundos a n t e » . 

Locutora.-Y que un guarda-adujas o l / i d e cgfee ao?ibu da aar paso a un t r en por 
determinada vla¡ envié un segundo convoy -por s*l miai o camino oca 

ion ando o !i o o m. 
* 

Locutor.- / tnbos individuos son v ic t imas do '-'faltes de sus t i t uc ión f i p s í q u i c a s . 
matemático 

Loe u t o r a . -Un f ano s c /ft $ £#?# J: J ?T? í -1 eman se ha l l aba *n l i a en l a 0*11* abs -
tru do en sus cá l cu los y f o r m u l a s . . . . 

cú te r . -C rea de e l ::e encontraba parado un coche cuya c a r r o c e r í a es taba p 
pintada de ne^ro 

i c u t o r a . - , 1 12atema t ico r i o de p r o n t o , a l alcance do su 10vuna supe r f i c i e 
.3cura,quu a e l se le antojo se r su p i z a r r a u s u a l . 

Locu to r . -uc io 30guido,saco fie un b o l s i l l o ur t rozo de yeso y IOJÍO a t r a ­
zar sobre 7.a c a r r o c e r í a ¿tel coche s ignes y mam 1 no3,formulas y 

ÍÜÍIS í a l c a . 

L ~ c u t o r a . - v cuando ya se encontreb mirto &• r e so lve r uaa ecuación d i f i c 
e i l i3 i i i ia , su p i a a r r a se -uso en -no v imlento, ule jando se de e l , con gr 
gran es tupor i v> temático, ^v entonces se dio cuenta , e su d i s ­

t racc ión» 

Locu to r . - 1 ce l eb r oc to r J a s t i a x cuente que se a l a puer ta d un 
cafe de ^ e r l i n fuá d i s t r i t o / a r i a s veoos, i t r a s l e i a sus pe r i 

d icos y r e v i s t a s por individuos oue a l e n t r a r en el e s t a b l e c i ­
miento , tropezaban violentamente en e l umbral. 
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Loeutora.-l urente una hora se repi t ió e l aocia nte s i e t e reces 
3/ 

Locutor.- xtrafandole aquel o a l Doctor hizo sus pesquisas y pudo averiguar 
que 1 s s i e t e personas au<¿ hablan tropezado eran s i e t e c l i e n t e s de 

del esfe,cue acudían a e l , t odas l a s t a rdas , a ra jugar una pa r t ida 
do ca r tas formando una "paila"* 

Locutora.-J-a causa í e que aquellos s i e t e xrpopezaran a l en t r a r en el cafe mi 
mientras que e l r e s to de la personas entraban no tropezaba se 
debia a qtt* e l Gerente del cafe habla techo s% t i t u i r por un esca­

lón nuevo,un poco mas a l t o que e l an t i uo,ya bastante gastado. 

Looutor.-Los c u a n t a s levantaban e l p ie autoaaticamente a l a a l t u r a acostuia-
brada.s ln que e l pensamiento se considerase obligado a i n t e rven i r e 
en un acto que t en ia ya enseñado a los músculos. 

Locutora.-iauabien es conocida la h i s t o r i a t e un famoso general que,advertido 
ds qu« ocurrían ranchos Gtraeos,se pertrecho le una p i s t o l a antes 6 e 

s a l i r e su casa,una noche» 

Locutor.-Y una vez en l a calle,preocupado con su;: negocios,fue a dar d;bruoes 
contra un transeúnte,acometiendole en e l acto l a idea de los pel igros 
na tura les de> nue l e hablan hablado* 

Locutora . -Y,n i t a rdo n i p e r e z o s o , e l d i s t r a í d o g e n e r a l , d i o dos pasos a t r á s ; s a c o 
su t s t o l a y despss de pa lpa r se e l b o l s i l l o cié l a chaqueta y a d v e r t i r 
que no se ha l l aba en e l su c a r t e r a , e x e l a n o con voz d t rueno apuntando 
con l a p i s t o l a a l o t r o Ind iv iduo :"Arr iba l a s manos*. . .0 ce devuelves m 
a i c a r t e r a o t e neto todo e l cargador en t r e peoho y espa lda" 

Locutor*- 1 amenazado,trémulo, le en t rego a l genera l una c a r t e r a y s in pronunci 
c i a r n i una p lab ra se a l e j o c a l l e abajo cor r iendo* 

Locutora»-¿>ero*.Cual no s e r i a l a so rp re sa del gene ra l cuando,a l r e g r e s a r a su c 
casa y r e l a t a r l o ñus l e habla sucedido cons t a to que por une d i a t r a e c 

c l o n , a q u e l l a noche,se habla dejado su a u t e n t i c a c a r t e r a encima de l a m 
m e s i l l a en su casa ,y por l o t an to habla -procedido s i n darse cuenta c 

como un verdadero a t r a c a d o r 

Locu to r . -21 a t r a c a d o , s i n razonar ent rego su p rop ia c a r t e r a par: s a l v a r su v ida 

Locutora.-Un conocido e s c r i t o r madrileño que ce mudo de c a s a ; a l r e g r e s a r a u e -
11a noche s su domic i l i o ,o lv ido cue se h a b l a mudado;y con l a l l a v e que 
consrvaba de su casa a n t e r i o r , a l a que fue d i s t r a í d a m e n t e , a t r i o l a puei 
t a ; y a l encon t ra r se e l p iso 3in muebles,comenzó a dar g r i t o s creyendo c 
que su domici l io habla sido dfc^svalijado en su ausenc ia . 

Locu to r . - "ocas esas d i s t r a c c i o n e s son l a s consecuencias de una deb i l idad o r ­
gánica de i o s agen tes t r a n s i l so re s del pensamiento;y son l a causa d 
de l a s equivocaciones y embrol los tan comunes . . . zo es todo 

Loeutora . -Bueno. . .?Y entonces ,de que hablaremos l a seraana próxima? 

L o c u t o r . - ^ u e s , l a semana próxima t r a t a r e i s de "LA TRADICIÓN L HI IA DS LA 
DANZA MACABRA*." 

L o c u t o r a . - u e n o . . p u e s . . h a s t a l a próxima seíaana 


